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Esela11eeirnento 

C'omo 1H'::.ta li11cla tC'rra portu:ntcza. um 
mexerico 1>0111 lan<;<Hlo é cohl que aborca­
mos todos <·om o mesmo deleito (1ue um 
son·ptc ele l0ito e <le morangos em torrido 
dia dP 11wz de .. \ g·o,,,to. não faltou alg-uem 
que, lendo dias pa:;,.,a<lo na . 1 rte Jfusi<:al 
u mi11ha ulti11ut carta, atrilmissc logo o meu 
g·erma 11 ofili:;1110 1nu::;ical ao facto do esta/ 
en rendido <tu.-; alemties. E::>ta é agora a 
êlCUS<H:ão der11ier c,.i, o dos<ttou logo por 
ahi fóra u1111t d(': (. o:;t.ará ·? - ~. Hão es­

·f ;tn\ '? - ; e so ost h·rssc!- : tah'cz esteja!- ; 
olha qno l'S(<'t ! oh filha, jnro-tc que 
está ... ! 

I•: ('stcm ... s im SC' nli or , e tou ! - Estou 
v01Hlido ha jit um hom p;1r crairnos a e ·ses 
tratantes lodos dc l.:ii:w1Htch, de Hohrau, ele 
SHltzbnrg-o, <ll' Bonn . de z,Yickau, de Lei­
p;1,ip:, do 1 Í<l m lrn rg·o, <J ue mo compraram 
torpo <.' alnlêl, e pag·aram t.udo ricamente, 
profu::;amcutc, com o oiro puri,,,simo e re­
fulg-c•ntc elo SC'U c('llÍO ! Eles yjg·ilaram e 
alimentan1111 n. minha infantia: acompa­
nhantm e tl'mpcniram a minha mocidade ... 
SU<1\'Í;t,Hm e l·on ·olam a minha Ydhice, o 
cu ... e ·tú claro! reconhc<;o e agTadcço. 

E' pois natuntl , cquitntiYo e ju ·to, que 
d'um ohsturo tantinho cfo:-;tc jornal (folha 
inocente o a.inda não c:ontaminacla de bis­
hilhotiec::; polilitns ), trnte do ddonder os 
Deusrs do m<'ll culLo at<teaclo:; pelo ilustre 
mestre Saint, Sat•11::; que, rabug('nto\ insis­
tcnt0, 1011 ;111, . .. (o <'squec:ido jú, 011tre ou­
tras coii:;as, da. honrm;issirna o rara pompa 

com qm' a • \ lem:ullw arti ·ti e: a cm JH'So lhe 
fc::.tejou c• solemnison. ainda llêl. pouco, a 
100.ª rCJH'<'S<'lltat;ào elo «Sam:-.on et Dalila»!) 
continua ri \'<'rtc•r 11os jornais Jl<lrisicnscs, 
êl bili · toda que trazi<t C'ng·ai-raf<lcla contra 
" ' ap:ncr o o W<lµ.'1H•rismo, <' a bombardear 
c.:om a :ma pro-a (<' com não menos impie­
dade de qtu' o foi a C<1tedral ele RPims ! ) 
as pag·ina · immorlais o uhliincs a <1m' to­
dos dc,·cmo ta11w ('111o<;ão ctcnHla. tanta 
vibração, tanto cntu:;ia:;mo, tanta consola­
ção e rcconforl o. 

E a.inda filia o grande cornpo::;ilor cm in­
terllicçlio <la lingua alemtl ... 

O quê·?! . .. C'omo '? ! ;. tam bem a a<l mira­
YCl língua cm <ruo foram conceb idos o 
«Fausto», o «\\'ilhc lm "?llC' i stor », «Hermanu 
e Dorothca», as rnnnwi lh a:.-; todas do Schil­
ler, ele Lossing·, d<• Rkhte r, elo Eichcndorff, 
elo K<>rner, não tornarflO jit a soar nos no -
sos ou vi elos'? 

. \.· melodias cl<·. chuhcrt e ele, churna111i.2. 
nunca mai :-;crão <.:êlntaclas ('111 terra · lati-
1rn:; no · incompara'-c'is <' inlrculuzir<'is tex­
tos de lkin<', de l 'hlcrnd, de lUickert etc. 
cm que foram g-crmi11aclas, sc'ntidas e com­
po,..ta · '? 

:\ào. nflO, e mil vrzc,., não ! - .\ arte é a 
unica eompon ac;ã.o que tem a vida. O Gc­
nio nã.o tem patria. Hão tem raça, não tem 
nacionaliclaclc'. E' de todo,.;. pertence a to­
do:;. O Gcnio pos ·uc o 1111ico Direito Divino 
que Deus nosso Senhor concedeu à sua 
crcatura. () Ocnio ó a fai:;c~t luminosa e 
hcmfa.zcjn que, imm:ttulacla e pura de pre­
co11coitos, do i1n·c·jas, do od ios e rancores, 
Yem tr;izer resig-na<;fto, to11formic.Laclo ele­
nitivo it~ a.111 n. rg u1·ai:; da Lcrrn ... 
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, o nrto nos bastn. o C'ataclismo que nestes 
tremendos in::.;tantc::; pesa sobre as nossas 
cabeça - ; :;e ai11da por ti ma e tú pan1 nós 
proxirno o dia om que no · ·eja nccessario 
renunciar ú ~\rte: t'm que não nos :::eja jú 
licito ouYir, g·o;rnr, g·emcr, c:horar e Yibrar 
ele e11 tu~insrno com as divinas nota ~ do «Par­
sifal», cio «Tristão e Isolda», do ' «:Xibelun­
gcn» ... Yenha cl<'tn·c -sa um morteiro de 42 
o pul ,·cri e-nos a todos ... ! Ainda assim 
estarcrno · corn sorte. 

.Ante::; i:>so ... do que <'L «Proscrpina» de 
nfr. Sai11t-S<it'11s nas ostnntr::; por todo o 
tempo que no· ro!:)t o elo vida! 

Do1111encetler 11och cinmal .. . ! ! ! 

Lioboa, 20 tio ::\ovembrn de !!ti4. 

l\ 1.m:A:.-1 D1rn H.1~Y CoLAÇO. 

?\à.o vão suppôr os nos-o leitore que, 
por aqui trn nscrcvorrnos as doutrinas ele 
um dos nwis aud<H:iosos innonldores da 
hora pr<':;C'ntc, Bahilla Prat el l<1, as queira­
rnos p<'rlilhar ('m absoluto ou induzir seja 
quem Iôr a rc11 cµ;ar ideias assentes e tradi­
\ÕCs e ·tabclrcicla:;. 

Xão ó osso o n o::;so proposito, uem por 
sombrns. 

ConYem corntnclo vrr o nprcciar o quo lú 
fóra se pa ·:;a. e nós out.ro::;. por tuguezcs, quo 
tC'mos a velha nHllliH el o fechar os olhos a 
tudo o que, C'lll mu:;ita. é progresso e mo­
vimento, nada tH.'r<ic•rno cm estudar ma.is 
ou me110 · ·uporlitialrnente o taminho que 
tomam a cou::;a · cl'ttrte no::; paizcs mais 
culto . 

P or i$:'O. e nã:o por C' ·pi rito ele propaganda, 
~ que nos pC'rmittirnos aqui cxpôr ideias 
tão .. rc,·olucio1H1das. 

E' inco1llc$l<tvcl que a Italia não pode 
oppôr um unico 110111<' de musico innovador 
a.o::; ele Dclm:-:s.' ·, Duka:;, Charpcnticr, Ri­
cardo tnrns:-;, l•:dwnnl l ~lµ:ar, Mussorg-sky, 
Him:ski-Kor::;al.: ow, Gl<rnzounow e ibelius, 

(1) Do ,l/cm~/'esto <los ?1msic.>s futuristas, publicado ha 
uns 3 an11oi; por H. J'ratella. 

que todos com maior ou m0nor cxito ::;<'e·­
forçaram cm ult1·;1p.i,;sfü· o genio rcvolu­
cionario de Hic:arclo \\" ag·n<'r. 

. \.crcditnrnlc por outro Indo na incxtin­
guiYel i11:;pirac:ão mu:;;kal chi nos:;a raça, 
não dcix<11110,., de cktl<1n1r que a nctunl in­
feriorich1dc cln 11rn:-.ita itnli<111<1 é um produ­
cto log:ic:o: i.o elo:; C'o11:;c'n·atorios de mu-
ita, empe:;t1Hlo::. 1wlo tn1clil'.io11albmo igno­

rante elos profe:;son'::>: :2. 0 dos ~;ra11de · edi­
tores, n<'µ;ocinnt<':; clt' 11ol<1s o de Yoze:;, tão 
tirnoratos tomo ê\\'<ll'<'nlo:-;. 

Com effc it o, os joYons nrnsic:os itnlian os, 
no sa hir da ati nosphcrn 111 ephit ica elo c:on­
sen;1torios, sfio i111rn ccli ntamentc ernpolg·a­
clos pelo::; cd itor<'s qn<', clc:pois <lo lhes terem 
illlpo::>to um profrnHlo horro r por toda a 
originalic1nclc c·ro11 don1, 11rn desprezo chro­
nico pela ade o urna adorn<;ão ab::ioluta 
pelos clifforcntc!' crl'ti11isrnos <lo publico, os 
encadeiam para todo o sempre n contrac:tos 
leonino aos pc;s d'<•s,:cs cloi::; g·n111cles ido­
los elo cartão-pasta: Puttini <' Giorclauo . 

J o,·e11::- compositorC's ela ltnlin dcs0rtai 
o::; conscrnltorios o ns acaclemin para e·­
tnclar o colllpfü· na mai::; ah ·oluta d<ls liber­
dades rc,·olt<li- ,·os c:onlrn a h-r<111ü1 dos 
cditore,; . a fatui<l<tcle do pnhlic:o e a taga­
relice do::; tritico:; mai ou meno:; vendi­
dos. 

Ataquemos una roa e::> o prejuízo cl<l 
musica bem (eita honita lil;ão ele rhcto­
rica - e de:;prt':r.cmos cssn phrasc corrente, 
tão cohardc colllo t'stnpida: é preciso rol­
tal' â antiga nwsica. IJc::;t nrn mos o reinado 
elo cantor. E' mistc•r que a sua importancia. 
se r eduza cxactnmC'ntc li ele qunlc1ncr ins­
trumento ela or('IH'stra .. Transforrnemos a 
contrp<;ão, o ~·;tlôr o o titulo elo poema dta-
matico cm vcrcfod<' ira musica. . 

E' preciso ci uc tncla c:ornposilor oja o 
auctor do sou proprio pocrni1 . · 

Comhntainos todos t' ('a( h<'g-oricnmC'ntc 
todas a::; rC'('on:stn1t·çõrs hi sto rica:;. a ?núe­
en-sc:hze traclitio111tl e o clesprc;,,o do coslu­
me rnoclcrno na opc•nt. l ,utcrno · todos con­
tra o ·ucc:C'550 <'llC'l'\'<lll te <' clclctcrio dn.s 
romanc.;ns elo g·c11ero Tosti e Cost<l e ~<\.,; 
canc:onctas na poli t tlll<l:'. 1>roscrt'Y <Imos todos 
a musica sntrn quc-, clada a bancarota dn · 
rclip;iõc ~ . :-e tr<111:-;formou ('lll monopolio 
cxcln::.l\·o dos clir<'l'lOn':-. elo tOn;:,ervatorio, 
tão falhos cll' talento como andosos ele g:lo­
riola. 

Arra.1H1ucmos elo C'spirito do publito o 
gosto pelas vC'll1a:; opc•rns. cuja cxhumação 
entrava a martha elo,; musito::> novos; ol>ri­
g uerno!:) todos o pnhlito, por uma assidua 
1n·opag·n11dn , a clcfonckr tudo o quo surg·e 
cio original e elo rc ,·olucio1rnrio cm mu­
sita. 
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Glorifiqucmo:;-i10, emfim <ll' i:.cr injuria­
do · e as::ohindo pela horda do:. moribundos 
o elo opportunistas. 

lama-se por toda a pnrtc a n ossa lou­
cura. 1\rto ó pa ra admirar: P11lcstrina pro­
Y;wc lmcnte teria con i<le raclo Bilch como 
um doido. 13nch t e riacons i<Lorado Beethoven 
eorno um' doido. Bectho,·on t0ria <:onsiclc ra­
do \\' 11.g·ncr <:onío um doido. ll o::;sini declara­
'" <'l rm nr de tl'O\a que t inha fi nn 1 nwn te com­
prrhr11diclo urna pap;ina wag·neriana, len­
do-a cl0 baixo parn cima. Depoi:; d'tnna au­
dic:ã,o da abertura do Tcurnhiiuse1'. Ycrdi 
escr0,·ia a nm amig·o que \ \ ' ng-ncr não pas­
Si\Ya d'um p obre alienado! 

E' poL"t1111to á jan0lla d 'umn gloriosa casa 
do cloi(lo:i que proclanutmOl'l, como princi­
p io c:;sonc; inJ ela nossa, rovohu;rto futuri sta, 
que o co n tru.ponto e a fugn, toln.m0nto con­
s idc nt<lo · como ramos dos mai::; importmites 
do <'n:.-;ino mu::;ical. n ão sr jam d'ora úYante 
para nú::; senão ruína , cl"r :-;a n •lha scien cia 
da pol_qlhonia que r es tende desde o Fla­
m en go::; até Bach. Yamos trotal-a pC'la po-
1,,·phonin hnrmonica , fu }to logitít elo con­
trnponto e da harmonia, que oYi lará aos 
nrn:.-;icos a tarefa inutil ele dC'sdobrar os 
seu s osf Ol'ÇOS cm duas cul tnl'as oppostas; 
urna n potlr ccicla polo tempo, outra contom­
porntH'a o viva - o pol'Lau t o i11tonciliaxeis 
porqu e' ·ão fructo · diffrrcntcs elo duas sen­
·ibilicla(le:; clitrerentes. 

O ccu inconstante. o· bosques, a monta­
nha . ai'> Yag-a encapC'ladas, a fumo::;a dc::;­
orclC'm dos portos mercantes, a · ag-itadas 
capit;10~ o as suas inumcnH <:h <lminés de 
fabrica ~ , tudo se tran ·forma cm Yozes po­
derosas e prodigiosas at,ra,·ez ela alma do 
nrnsico. E essas vozes cantam as paixões, 
as Mpi 1':1\ÕO . as alegTia:; e ns dôres do ho­
mcrn quo a mag ia da 1trto souhe por rsso 
modo ligar o mi ·turar com <'L n;üurcza. As 
formas musicaes não são n:;:;irn sC'n ão appa­
ro11cia~ e frag·mC'11to " cl'um só Todo. 

• • • • • 
Garcia de Resende 

El'a nm talento pri \"ileg-iaclo: um cortesão 
chrio ele prendns . C' a sua figura rotunda 
se pres ta nt ú satyra <lo · sC'u:; com tcmpo­
ranros , r llc aparaYa o · p;olpes l'inclo e res­
poncli<t com ci · t roYns do ·an:as1no. :\Iostrou 
que o epig r amma. por mais mordC'nto quo 
fôssC', li ã.o lho bolisca\'a a <•pidormo, ora a 
melhor maneira de desarrnar os que tant.o 
lho c hnsqneavam o g rotesco do physico, 

que rllC' ~ C'ria por Ycutura o primeiro a 
mcttrr a ridículo. 

Garcia ele Ilesende, alc'm de cscriptor e 
p oeta rra tambcm um a r ti:-;ta: bom clcbu­
xador o musico. Da sun. p0rici:t n 'csta c::;pe­
cia 1 idade, elas suas rnanl!as a.rtisticns, como 
se <l izi<L <'ntrto: n ão se esquece cll c de doix[lr 
mais de unrn curiosa r c fcronci<L nas suas 
obras . Assim ela Ch1·011ica dr D. João II, 
rocor tc'tmos o • cg-uinte trecho: 

«E porque cu com eça nt de la ngC'r bC'rn, 
me manclant en inar e m e ouYia muitas YC­
zC'~ na é:>Ut o de noite na <: amn , o mC' g-a­
lnwa tanto e t antas YC7.e , ".llH' C'n não c ui­
dava C'rn outra cousa sen ão om servir e 
aprcn<lor». ( <:n p. CCI) 

O louvor om bôca propria poclc l'it parecer 
su sprito, mas n ~to temos outro icl'ltcrnun ho 
qno llOs al> on c o talento musical elo chro­
ni s la o Ll'onulor. 

ll<'scnclc 11 ão só tangia mas cantava. ~o 
seu Cancioneiro Geral vem uma tro,·n ao 
secretario, que lho fiz<'ra pronwssa ck umns 
perclize o dC' umas luvas por c llc ter tan­
g ido e c·;mtado bem . 

(.'areia <le Hesencle ao secrrtario que lhe 
disse, 7JOr</ltf- tangeu e cantou muito bem, 
que lhe rla1'ia dous pm·es (fo 7Je1'ltizes 7Jera 
o 1>apo <' 7> e1·a as 1nãos rlo11s JJal'es rl<> Luvas, 
e que ?ncwdasse a siia casa po1· tudo; e man­
clon com esta cop1·a : 

...l roz é pal'Cl JJedfr 
e rts n1.Eios para tomai·: 
nís, senhor, sois 1>ai·a dw· 
mil cousas e.fora rii'. 
O riso 1u7o no mandeis , 
vo1·que já câ tenho muito 
o al mandai <> dai·eis 
de bo cm;ore bom fhlito. 

Ern Utmbrm compositor. No me$mO Can­
cioneiro \'C'tn um l"ilancete seu, a fJlle tam­
bem fez o tom . Principia a im: 

.Minha vida . 
J>Ois espuança ll<tO lPm, 
füio 1w deseje ning uem . 

Sol '. A Y 1·rmnno. 

(Da obra i nedita Subsidios pa.i·a. a historia da musica 
e11i J>oi·tugal.) 

O estudo da lingua musical é como o de qualquer ou­
tra liogua. Quem a estudar dcRdc creança poderá assi­
milai 'a; para o adulto é quasi impossi vcl. 

llttbinstein . 
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Industria Instrumental Portuguezu 

(A P ONTAMENTOS) 

( Conclustto) 

F abricante s da actu a l idade 

(AH DATAS SÃO A. DA L~nmAC,'1\0) 

Antonio ela Si ln1 & Filho ( Lisbon, 180G) 
Antonio F0nrn11cloi:; Leito ( l>orLo, 190G) 
Samuel Benzaqnom (Lisboa., 1$)07) 
Gnudencio d'Albuqncrqur & C. ª ( Lisboa. 1909) 
Augu to F. Camatho (Lishon) 

ÜLTl'ARHAS, BT(' , • • ....•... . 
Antonio Yictor \ ' i0ira. ( 1,,isbon) 
Belmiro dos Santo. (Lisbon) 
Antonio :\faria da Costa F<'io ( Lishoa) 
:\[anuel dos antos Felgueiras (:\far:r,o,·ello;::; , Yizcu) 
Franci -co Yalente & .ª ( lk.i<l ) 
Antonio )f. oarc~ ( \ 'i;lmrn do Alcmlejo, rn09) 
Alym·o Luiz d'.\.brcu (Funchal) 

etc. 

BonuõES DE Gl'ITAHHA.... lfaul dos Santos (Lisboa) 

y 1 Dr. Alfredo Bensaudr. amador ( Lisboa, 1 73) 
lOLINO ' l~TC. · · · · · · · · · · · · · 1 J. ll!. ih·a (Lisboa, 1901) 

1 Custodio Cardoso Pereira & .ª (Porto. hG1) 
I xs'I'RU.M MNTOS 1m LA't·,\ o .... i 

1 Francisco R. Pinto Guinrn.rã.of3 (l>orto, 1898) 

C. A. Habcl (Lisboa, 18-18 ?) 
P1AXOS .•...•.... : ....... . . 

\Yag·ner & \Ya,gnor ( Lisbon, 18 1 ' '?) • 
A. Gomes do Faria (Gn,,·a, fund. 1 'GO por J. P. Correia,) 
Dclerue & Irmã.o (Porto, l 7-l) 

Orw~\o . ................... 1 JAo é LitnhJarc (! _,ii:;bco
1
a. 18('9

1
} h 1

)) 1 ugus o oaqunn aro )rag·a 

1:-\ TR.os At"l'O)IA'l'Itos.... .. Abel Ferreira da ih·a (Porto , 1~107) 

lIAmiox ICA~ .•............. 

EDITOHJ~ . ......•.........•. 

Caetano :\fortins da 1 il "ª (Lisboa, 1 '7 .l ) 

as ctti e · C. ª (Li::;boa, 1 ISJ 
Lambertini (Lisboa, J .,77 ) 
Xeuparth e ' Cameiro (Li ·hoa, 18 ~) 
l\Ioreira de á (Porto, UIOU) 

etc. etc. 

! 

(') Seu filho, Arm11ndo Jaym e Linhares, tambem organeiro, cstabclcccu·SO cm 1903 na cldaclc de Bostou (E. 
U. da Amarica). 
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l\ão ó hrilhanto o inYontario e, Mora os fabricantes de guitarras e in trumentos 
similares, bom pouco fica para aticstar um csfor<;o industrial qno mereça rcgistro. 

O unico violeiro profi ion11l , construindo instrumentos d 'arco, é como so y() o 
sr. J. l\1. Silnl; mas a verdacloil'a especialidade da lHt officina, aliás primoro amcntc 
montada. é a reparação de Yiolinos, violonccllos, etc., endo raros, ao quo julgo, os 
in trumentos por Pilo proprio fabric:ado~ . 

Nos in;;trumc11los de metal. fabricados no Porto. é mai intensa a producção, grnc:as 
sobretudo ao forncc:imcnto das lrnn<la reg'in1entacs, adjudicado cm l 69 ú casa CustodYo 
C1lrdoso Pereira. Ta11to esta como a casa Guimarães crcaram bandas de musica, cons­
tiLuiclas pelos cus pro:irios obreiro,;. 

Dos fabricn,n Lrs elo pinnos n ão me atrevo a cspeciali ar senão a casa Dele ruo , do 
Porto , poi supponho sêr n unica que dedica hoje uma attenção seguida á constrncçrto 
elo piano. Até 1910 havia fabricado 250 instrumentos. o que é enorme para o no. so paiz. 
AIClm d'is o. tirou Yarias patentes crim·eução por melhoramentos introduzido no ma­
chinismo, tampo cl'hnrmonin, etc. 

O organeiro Claro tambem tem direito a uma nllusão cspecinl. Os seus insLrumontos 
ele> que ha cspC'timcns no srminario de Brngn, nus cgrejas li sbonenses da Oraçn, e 
l\[crcf>s, na enpoll;i. privada do Conde de Castro Guimadtes, etc. possuem rcalrncnto 
quctlidaclos inLrr<' ·sflntcs, sem c:o1ntudo se poderem comparar aos bons orgãos cstnln­
goiros . rnc:imo d<' fahricação corrente . 

~o resto da li:;l<l não me parece haYer marp;c'm para quno qurr considcrac;ões cspe­
c:i11c ' . Poder· c·ha fazer quando muito uma rcforoncia b1·cyo it industria da edi~·ão, 
<' <' sa mc:=:ma pouco li ongcirn. I•:trccth ·amcntr, o cxceptuarmos as edições chamadas 
do Co11sen:ato1·io, ha muito enfeudadas á casa Nruparth, e alguma baboseiras 1nu.c;icaes, 
Liw nocírns ao progTcsso da YCl'<lndeira arfo corno dcmon trantcs elo mai hlmrntnxol 
mnn-gosto, pOLL<:O fi cnrit do vo rcbdoiramcnto Yalioso e compensador para o industri al. 
J\trrscente- o ninclc1 que a mót· parte elas cclic;ões portuguczas são feitas ... na Alle­
mm1 ha, e isto pr Ia absoluta cal'c'1H:ia de bon inqH·cssores no paiz. 

Termino os meus apontamentos com uma tabrlla. cm qur Yão rrgi traclo os poucos 
que. a meu eonhcc:imcnto, se ing·ularisaram ontrc nós por uma in\'cnção qualquer no 
dominio da Íêlctura instrumental. 

Inve ntor e s 

P edro Bartholomcu Déjantc: 
Imaginou umas mesas com mu ica 

J o:;é João da . il nl _\..zcvedo : 
ltwcntou a «Cithralia» om 1 67 (1) 

Arsonio Joaquim 'rcixoira : 
foycntou em 1 7 um apparelho para fabricnr bordões 

l•:rnc~to Y. ·wag nc r: 
Applicação de cylindros ú tromp:-. ( 18 O) 
rrampo harmonico para pianos (1 ''ti) 

João Eduardo da :\Iatta Junior: 
Tt'<:hulo symetrico (1 '3) 

Rnlvadôr Jos(' dos S<rntos: 
Fabricou em 1 99 uma «Guitarra,-} farpa» 

Frnncisco Sih-c'rio: 
:\[o<liticações de forma e ele constrncção da Yiola ( 1 ~H>) 

Julio Theodoro da Cunha rfHbonla : 
ln \'Cll tou a «Harpa Lusa» em 1907 

Jo!to Ü\'l'illo elo. eixas Oliveira: 
• Imaginou cm rnm> um «Orgão-orc.:llcstnl» 

( 1) A citbralia tem 7 cordas. Sobre o modo de a afinar e tocar publicou o seu inventor em 1867 um folheto que 
L('m por titulo: •Explicações acerca da Citbralia e do partido que pode tirar-se d'este novo instrumento de cordasn. 
Piguron na Exposição Musical de ~lilão, elll 18&1 . 
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Antonio :\faria ela Co ta Frio: 
Guitabando, Guiolim, Bandolincta (') 

Jo·cph Delcrue: 
Tirou Yarias patentes para a, conskncc;ão do Pianos 

Julio A. Cesar da Sih'n, : 
i\Iodificnc;ücs nn Guitarra 

i\fanucl d'Oli,·eira: 
Imaginou nm «Ifannonium clcctrico» 

Snmnrl Benzaquem: 
i\Iodificac;õcs na Guitarra 

Jo (• P rrcira de Samp;tio (Brnno) : 
Harmonium trssaradccatonico (1912) 

Empenha.rei tocln. n, minha diligcnC'ia. para complcta,r este primeiro rsbo\o, reme­
din ndo-lh e ns detici0ncins o erros, que dc,·cm se r i111n11 noros, o ncnrscontanclo-lhc 
110,·os r lom ontos tl'invostign.c;ã.o que possam rnclhor <'8Cl;trecer a. marcha hi storica da 
ll OHi-\:t fn.bricação instrumC'ntal , tão porn.:o estuclacl11 ntt• hoje. Presi11to comtudo qu<' pouco 
podc•roi adcantar, r-c 1110 não vnlerrm todo a.qut'll<'s qnc por qualquer modo. com uma 
i111'ormnc;rto, uma datn, um 11orne, posam c.:cmc.:onc•1· pnra o aperl'cic;oanwnlo d'c•s(c tra­
hallto. A osso· achenticios tollaboradorcs deixo aqui, com esse apcllo, a cxprcssfto 
do meu antecipado rc<:onht•<:imento. 

D Inglaterra musical 
Faz-so g·eralmente uma iclcia muito falsa 

ela musica ingleza : úpal'tl' l liindol, para 
quC'm de re to a Ing·latcrra era uma patria 
a<loptiYa, julg·a-se do ordinario que este 
pniz nunca produziu um arti ta digno de 
intcrc se. 

E, pelo contrario , o cculos xvr, xvn e 
X \' llI repre cntam partt a Grnn Bretanha 
um poriodo d'extrema n.ctividride mu ical. 
Um en ino serio, clirig·ido por me trcs emi­
nentes, cla\·a ao jo\'en musicos uma te­
chnica profunda e um <:onhoc.:imento ab o­
luto do· diYersos ramos ela ·1rn arte. Poudc 
C'ntão vêr- e . não ó em Londres ma em 
todo o territorio inglcz, uma numerosa 
pleiaclo de compo itores e organistas do mais 
<1Ho merito. 

O· soberanos que ucce sivamente reina­
r;tm llO período a que nos estamos refe­
rindo, H enrique VIII, Eduardo VI, as rai­
nh as l\Iaria e Isabel, assim como Carlos I o 
Cario:; lI, su tont<wam do seu thesouro 
particular uma sumptuosa capella e inte-

r essaYam-so por tal modo pela ado o pelos 
art istas quo se viu, cm J 5%, a rain ha Is11;­
bo l prnpôr John Bnll pnra o desempenho 
do log·ar ele profe or de mu ·ica no Ore -
cham College. 

O <.'xemplo regio era eg·uiclo pC'la ocie­
daclc culta e sobretudo prlo ' lor<l.s, que 
fazimn gala em constituir g;rnpo de mu­
ic:o . largamente subsidiados para o ser­

vic;o de suas casas. 
To principio cl'e e periodo, isto é, du­

rante o scculo XYI e primeira motncle do 
seguin te, as obras dos musico::; italian·o , 
flamengos, allemães o franc.:czcs, eram,. se 
não cle ·conhecida , pelo menos muito pouco 
cuitiYa<hl · em Ing·Iaterru.. Assim, apre:;enta 
a musica ingleza d'es o tempo uma fres­
cura e encanto realmente dig·no de nota. 
po<l<'n<lo dizer-se que foi então que e con -
t i(,uiu a Yerdadeira esc:olct 1Hltiona 1. S6 
mais tnrcle, quando graças il multiplica~ão 
das cdi<,:õoi:> o c::;palharam cm todo o mundo 
cu lto ns composições elos :mctorrs conti-
11e11lacs, ó que a, influoncin. cl'ess<'s mestres 
se foz i;en ti r nas producçõe::; i 11g·lezas; pa­
rece no omtanto que ao at.ran•ssar a i\Ian­
cha, tomou a arte urna physionomia diffe-

(') Na construcção d'cstcs novos instrumentos teve o seu auctor principalmente em vista condensar em uma 
só peça o effeito de varios instrumentos de cordas dedilhadas. O guitaban<lo tem 2 braços, um de guita1 me outro de 
bandolim. No guiolim pretendem-se reunir a guitarra, a viola ll o bandolim; dispõe de S braços ligados a uma só 
caixa barmonica. Quanto á bandolineta differe apenas dos instrumentos congeneres por ter 5 ordens de cordas (mi, 
lá, ré, aol, dli) correspondendo as 4 primeiras ao bandolim e as 4 ultimas á bandoleia. 



A AR TE ~I USICAL l 7fJ 

rento e tã.o diffcrente mo mo que o elo-' . monto estrang·eiro clesapparoce qua-1 por 
completo deixando ror a · im dizer o log·ar 
livre à p;.imitiva originalidaclad~ nc-t~ionnl. 

E' opiniã.o de muito que o musico mgle~, 
tendo as ' imilado os proccs ·os contrapont1-
cos do <·ontinento, pôz no cmtanto esses 
processos ao scrvi<;o das sua impressõ?s 
proprias, colhidas na naturo~a .ªº seu paiz 
o nos sentimentos caractcnst1cos da sua 
raça e da sua cultura. . 

Os cantos populares da Escoem e cl[\, Ir­
bnda parece que fora~1 a fonte ern que '.l' 
primitiva arte britanmca bebeu a ·ua on­
o·inalidade o a sua foição propria. 0 

l\Ia ó sobretudo ú rnu -ica religiosa YO­
cal o it musica d'o1-g- ~to que os ar tistas in­
o·Jezes offereceram o mi:tior tr ibuto do seu 
t"') d . talento. I •~' incakulc1sel o nnmero o m1 -
a salmos. motctcs, hymnos o antiphonas 

ci-u~ nos log·ou a es<.:ola ing·lcza cresses tro 
scculos. 

A musica profana foi tamhcm largamente 
tultiYada no c<:u lo xn em. Inglate rra e, 
mercê ela ... lladri,<Jal 'otiely de T,onclrcs, 
fundada cm 1741 o ainda hoje existo11tc, a 
fórma madrig·alcsca nunca foi abandollncla. 

Kão <'nt sómcntl' a musil'a vocal que es­
tava em faYôr. A instrumental ten' na In­
g·laterra gTandcs tu !tores o nota vri:;. <'Om­
positoros, causn.nclo pasmo a fccunc11dade 
e profusfio dos artistas 9u~ oscre,:er!1-ni para 
harpsicll onl ( <.:nwo ). virgmal, v1olmo ou 2 
violino · e baixo, 0tc. 

-o clominio do virtuo:;ismo houn' tam­
bom oxce llontes o notaxeis amadores, ci­
tando- e entro c::;tcs ultirnos os proprios 
rnonarchas como I ·al)cl <rYork, no pl'inci­
pio do ·ct.' xn, ll enrique \'III t 1.~m>-1.>±7) , 
Maria Turlor (15.)3.1:):) ), o a ramhtt Isa­
bel 11.J:"'>8·1G03) que foram virg·inalistn::;, a 

\ ' f cujo talento as chronica,.; se r e orem c~m 
frequencia. E era tal a di n1lgação d<l Yir­

o·inal me mo entro as classes me110. abas­
tacla,s: que se co11 L<t q uc por occa. i.~º do 
ºTandc incendio elo Londres, em 1C>hh. em 
~ - d rl' . " quasi todas a & cmlrnrcac;o?s o aim -c., 
onde e accunrnla"am os ohJCctos sa h·o elo 
rogo, so viam dois ou tres cl'esses instru­
mento . 

Quanto á arte clramatica, cxccptuanclo 
alg-nma:; tcntath·as de ~arc;as que parc~om 
mais a1n·oximar-sc <la forma opera c:om1~a, 
que da opera p ropriamente, dita~ . os .n1r1_?s 
ensaios rcali a dos n 'e ta ordem d idc1n ·ao 
pouco fclizc . Estava res<.'rYacla. ao ~enio 
de Henn· Purccll it mis8ãO não so de mtro­
duzir mi musicn cl'cgreja outros instrumen­
tos além do orgão, mas sobretudo do ~roar 
a opera ing leza, ú qual ello tcYe a g lona do 
dar a definitiva fórma. 

Para reo·o ijo do· no sos amadore do 
musica sy1~phonica. que são c:ada vez nrni 
numeroso r ocomec:aram as matinées do 
Politcama. 'l lO dominp;o, 22, dirigindo-as 
como no anno pa sado o talentoso maestro 
porlúg·uez DaYicl de , otnt. , . . 

O interessante prooTammad c8ta pnmC'1ra. 
sossão con tinha al g~rnns obra s jú conho<.:i­
das o que o puhlico sublinhou com sinceros 
applauso , a abertura do Rgmont elo Bcc­
tho,·on a Dauca das luzes de C:ermall, <t 
quarta ' 'ympl1o.nia do Glazounow e a Ca­
vatr;acla rias .l l 'al!â1:ia.~. E como noYi~lnd?s, 
melhor ou prior a nmlada pelo auchtono, 
fi o·uraram tamhem n'c:;se proµ:rnmma u ma 
sriil <' de Dohus y e trechos elo Lictdoff e i­
bo lius. 

No domingo, 29, dc,·c ter- ·e cffectua<1o 
outro concerto no rnl' ·mo thculro e, cm ' . 
Carlos, a primeira das audi<;õcs ympho­
uicas orgllnisadas o (lirigiclas por Pedro 
Blanch. 

Nos dias 16 e 1 ' tambem te'"º logi:tr no 
Porto a estreia da nova serie do concerto 
do 01pheon. 

Foi ao Quarteto R enacimienfo de B<ll'Ce­
lona que c:ouberam as honras cl'cssa e ·troia. 
proporcionando aos intelli.gentcs :m:adores 
portuenscR a, primeira andi<;fLO ele do1s <1unr­
tctos hcspanhoes (_\rriag a e Conrado dei 
Campo) o o alto pra:1.er c-piritual de apre­
ciar obra,s-primas como o Quarteft<? <'111 sol 
do Jfavcln o ultimo ele Beethoven (op. li32 l 
e os Cftiart'cttos, já hoje celebres: ele Ditt0rs­
dorff e Borodine. 

O R enaci1niento, de que fazem parte 
Eduardo Toldrú e José Rocascn · (Yioli110;:;), 
Luiz Sanchez (violeta) e A11tonio P la nils 
(dolon<.:ello); toYo um acolhimento fcsti,·o 
e contentou a o mais oxig:entc ·. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~º~~~~º~~ 

Communica-nos a «Acaclemia de K.;;fo­
dos Livr<'s» qae iransj'er~,u a sua séd~ J>arct 
a rna da J~1nencla . n. 0 õo, onde continuam 
a funccionw·, enlre outros cursos, r_is au­
las de nwsita qiie esta vrestante sociedade 
01·.<JWl iso u. 

~~Q~Q~~~G~~~~~~~Q~Q~Q~~~ 
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.Ac·ha- e cm Tkhoa o professor brazileiro 
Carlos de :'l fe;,quita. que no pro:ximo dia 
claní um 1·edlal elo piano no salão ela Lig·a 
Naval. * 

* * 
De Hcn '> Lyr , r oclactor cm chofo do S. 

T. Jl f. , o 1lclun lino11 te rcf'ug-iaclo perto de 
13ordcns, rcccl>crnos um Cl!ant des Wallons 
de sua composíc;rto, que rapidamente se po­
pularísou c11lro os l>elg·ns-francezo , como 
um grito do µ;ucrrct contra êt invasão ger­
manica. 

,.\ pcc;a, cuja co11t0xtunt rnascula e de­
tíclidc.t so prC$la ils grandes ma~sas conte , 
foi muito n1lg«ll'ÍS<Hltt om Li(•go. Xamur, 
Charl eroi, :\lons e ·ohrcludo cm Entre- am­
hrc-d-:;\ ípu ·e'. 

~\grnclcccmo · o cxe nplar que nos foi 
offcre<:ido. 

.A nova ~crie de cotH:crto · 5'.' rnphonico ~ 
elo P orto clp,·o ter tomcc;ado ante-hontcm, 
2~). tom a co ·turnacla e intcllígentc direcção 
<h• Hctnnunclo <k :;\faceclo. 

Con1o jiL dissemos 110 numero anterior, o 
in ·igno \ ' ia1111a ela :;\ lotta foi couvidaclo para 
tomar pnrio n 'osta l'c•stn, inaup;ural, em guo 
alem elo fninoso Concerto de Li zt por elle 
executado tom acoinpan lrnmento d 'orchcs­
t rn, farc'I esta ouyí r a abertura, do J"i)w·y­
a11tl1<' . 1i sexta ymp//011ia do T schaíkowski, 
o ídillio elo ' i ey(l'iecl o o Phaeton ele Saint-

, ão as s<'irui11tcs a pN:as e colhidas para 
os examc:5 do cur ·o ele Piano uo corrente 
nnno l<'dh·o. 

Fíi,. /·;lisa. . . . . . . . . . . . . . . BEETHOYEX 

, '01wti11a cm l'é, op. 3G. 
11. () (j. . . . . . . . . . . . . . . . . . CLE)IEXTI 

Hossiy11ol <Ians te bois, 
op. 81 . . . . . . . . . . . . . . . . KrLL.\.K 

2_0 .A.NNO 

Clwnson triste ... .. ... . 
Sonafin<' 1niniatnre, n .0 G 
'J'e1·<'eiro cwlemo, op. 1:38, 

u.0 • ;) o 5 . ........... . 

T:-;C' 1 r .A TKO'l','SKl 
H.ErnE<'KE 

J LEI.LER 

3-º .A.NNO 

> ~ouata cm mi menor. . . . lf A YDX 
ll "alrlsce11<'11. 11. º 2, ('fl as-

seur ú l'afl'ut e A11be1·r1<', 
n.o () . . . . . . . . . . . . . . . . . CllC)L\XX 

k 011afa cm /<í 11111ior..... >roz.rnT 
Li<'der olwe 1rorl<>, n. º 5 J.J 

e 10 . . . . . . . . . . . . . . . . . :;\IB:NDEL, sou~ 

5.0 .A.NNO 

Sonata 0 111 /<í. or. 1 o, 11. 
0 2 

JJallarla, op. 1 O, 11 .0 :{ .... 
B1<1FJ•r11 0VEN 
B1um1s 

Em c1tcla anno, o cxamí11 nndo tem o di­
reito elo cs<.:olhcr uma, unica entre as pcc;as 
indicn<hts. 

*** 
Por lap ·o <lt• l,,·pog-rnphia não foi altera­

da na tapa da n''·bUt a re:>iclcncía, ela r. ª 
D. C: c rtrucks >laria d<' lfarros, e como as 
capas só são rPno,·aclas trime::;tralmento, 
terú ele' <:0111 í1rnar o e rro até ao prox.imo 
me/. ele J atH'Í ro. 

~\ illtbl ro e n·1rnt;tclc1 profes'ora. <1 quem 
pedimos no · exn1sc e,;ta JamcntaYCl irre­
g·nlariclê.lde, rc:-.iclc <l gora na :wenida Fon­
tes Pereira de :\Icllo, 1:3, 3.o direito. 

O clisti 11 ct o profos,;or Thomús Borba acaba 
de dar á publíc·íclad<' o 2.o volume ela sua 
util co ll crc;ão cio <'mzto coral nas escolas. 
l\lal folhC'a111os o li\'l'o, 111 as o bastante para 
c:onstatar que a 111or Jl<lrle elas canções, 
feitas sob ro \' ('rsos etc bom; po0tas e con­
tcnclo sempre' u1111t pcciue'nina lic;âo moral 
e patríoti<:a, são a<lminwclrncnto adequa­
das ao tim cclntntivo que o andor teYc cm 
Yistn C', <llgumn,; d'cll<ts, umíto mimo-as 
ele concl' p<:âo (' muito caslíp;ada · ele fornrn.. 

_\ · (·;rnc;õcs cresto 'olumo são toct'as a 
dua ' ,·oz<'" e con~tituc•m. para a população 
infantil a qut' ão cle•stinada,;. um optimo 
exercício cl(' c•clucnc;ão panl o ouYido. 

:\íuito agr;1deccmo · o exemplar en\'iado 
a c:-ta reelact;ão. 

A 16 elo proximo me•z. haverá cm Coím­
hra um ('xcdlenlc e b(•nt organisado con­
certo, e 111 que to111am parte o· conhecidos 
artístns David ~le Sousa e D. Irene Tei­
xc'ira, o wí11wiro tomo violonecllista e a 
sog·uncla <.:omo pia11istn. 
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